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Projecto pioneiro, o Programa de Residências Arte, Ciência e Tecnologia
representa o firmar de um conjunto de relações e ligações. No mundo
contemporâneo – o mundo das ligações, onde o modelo do rizoma se torna
um paradigma e uma referência de ampla aplicação – a relação entre a arte
e a ciência assume-se como uma confluência dotada de particular
potencialidade.

O Programa Rede de Residências Arte, Ciência e Tecnologia representou,
antes de mais, a unificação de uma multiplicidade de práticas e modelos de
pensamento numa mesma plataforma funcional, de natureza transdisciplinar:
a rede de centros de acolhimento que centralizou, sob o mesmo objectivo,
laboratórios, centros de investigação e artistas. Esta colaboração permitiu
reunir áreas de intervenção tão distintas como a robótica e a genética,
passando pela meteorologia e pela biologia.

Num segundo momento, a operacionalização da rede – efectivada pelo
acolhimento em residência do conjunto de projectos seleccionados a partir
da convocatória de ideias – deu corpo à mais importante das ligações. Um
diálogo de valor ímpar e que corresponde à relação entre o pensamento
artístico e o modus operandi, os paradigmas e o contexto quotidiano da
investigação científica e tecnológica.

Os resultados são agora dados a conhecer. Conceitos artísticos encontraram
uma materialização tecnológica, questões estéticas encontraram respostas
científicas, modelos de análise científica conheceram a viabilidade da
representação sensível.

À concretização de cada um dos projectos subjaz o universo das relações
institucionais e pessoais que se estabeleceram, a autonomia que os projectos
adquiriram e a constituição de um corpus de saber que nos permitirá, na
continuidade e pela dinâmica adquirida, explorar a potencialidade de todas
as ligações entre arte e ciência.



Ana Noronha
Directora Executiva

da Ciência Viva – Agência
Nacional para a Cultura
Científica e Tecnológica

Desde 1996 que a Ciência Viva tem vindo a contribuir para aproximar a
ciência dos cidadãos, convidando a comunidade científica a partilhar recursos
e conhecimentos com o público, muito particularmente com os jovens.

Com a presença e o impacto que a ciência tem vindo a assumir na sociedade
contemporânea, cada vez mais o público sente a necessidade de transmitir
as suas preocupações sobre problemas da actualidade e de dialogar com
os cientistas sobre temas controversos. A cultura científica está hoje na base
do exercício da cidadania.

Para o público, a colaboração de artistas na comunicação científica tem
permitido criar obras que suscitam emoções e convidam à reflexão e ao
diálogo. Para os artistas, a ciência e a tecnologia apresentam um desafio
aberto à imaginação e são um campo inesgotável de experiências. E para
os cientistas, a interacção com os artistas contribuiu para uma reflexão
enriquecedora sobre a sua actividade e para fazer surgir novas formas de
comunicação com a sociedade.

É neste sentido que a Ciência Viva tem colaborado no Programa Rede de
Residências Experimentação Arte, Ciência e Tecnologia, promovendo o
acesso aos recursos nos laboratórios de investigação e a partilha de vivências
entre artistas e cientistas.

Agradecemos a colaboração das instituições científicas que prontamente se
disponibilizaram a acolher estas residências. Um agradecimento muito especial
é devido aos investigadores que generosamente se empenharam no
acompanhamento do trabalho dos artistas.

Esperamos assim que a presente exposição no Pavilhão do Conhecimento
– Ciência Viva contribua para um debate alargado sobre a interacção
entre a arte e a ciência como partes integrantes da cultura.



Verónica Metello
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Nacional para a Cultura

Tanto a ciência como a arte procuram modelos explicativos para a realidade. Não
obstante serem convencionalmente distintos os paradigmas que as direccionam
e as práticas a que recorrem, como poderemos pensar a realidade sem os seus
contributos? Viver o mundo actual sem a estética, pensar a arte contemporânea
sem os novos média, o poder político sem a base científica, o nosso dia a dia
sem a tecnologia? A dois dos mais poderosos sistemas de representação da
realidade, a arte e a ciência, foi colocado um desafio: o confronto na investigação.

No contexto do trabalho em residência, essencialmente processual e condicionado
pelo meio onde decorre, os oito projectos seleccionados no âmbito do Programa
Experimentação Arte, Ciência e Tecnologia investigaram o confronto de ideias
de pressuposto artístico com métodos de natureza científica, de perspectivas de
natureza plástica e sonora com perspectivas de natureza pragmática e analítica,
da sensibilidade com a objectividade, das ideias com a funcionalidade tecnológica.

Como síntese, apresentam agora os resultados de uma efectiva colaboração: a
organização sonora das variações climáticas, a qualidade estética do universo
laboratorial, as particularidades do genoma em instalação visual, a evidência
escultórica da relação entre artificial e natural na construção da vida, a música
gerada por uma chama, o nosso relacionamento com o som, a qualidade
social do sistema imunitário, a imagem ao ponto da sua invisibilidade.

Serviu o presente programa para reunir artistas e cientistas em laboratórios de
investigação, evidenciando o que preside a ambas as actividades – a criatividade.

O Programa Rede de Residências surge como um possível catalisador da
interacção entre a arte e ciência. Durante as residências, acompanhámos artistas
e cientistas e recolhemos testemunhos da sua procura de uma linguagem comum,
do deparar com novos desafios e fontes de inspiração. Surgiram sinergias
inesperadas, partilharam-se ideias e, em alguns casos, foram estabelecidas
parcerias para o futuro.

A exposição Experimentação Arte, Ciência e Tecnologia apresenta os resultados
tangíveis desta colaboração, evidenciando a dimensão cultural e social da ciência
e da tecnologia.



Sonificações
de André Castro

André Castro foi acolhido por uma equipa de investigadores do Departamento
de Física da Universidade de Aveiro, onde desenvolveu duas Sonificações –
a tradução sonora de uma monitorização estrutural e de fenómenos meteorológicos.

Num projecto que remete directamente para a ideia de sinestesia, o artista
criou uma convenção audível de fenómenos físicos. André Castro construiu
uma série de instrumentos digitais, com distintas sonoridades, a partir das
variáveis científicas presentes nas medições do deslocamento de fissuras
registadas na Igreja da Misericórdia, em Aveiro, em função das variações de
temperatura, e nos dados obtidos através de um modelo de simulação
meteorológica. A variação dos dados ao longo do tempo é o “compositor” que
usa estes instrumentos, permitindo uma leitura audível das alterações estruturais
e meteorológicas.

Trabalhando um conceito dotado de uma forte dimensão poética – permitindo-
-nos ouvir a periodicidade da chuva e a sua relação com a temperatura, ou
escutar o movimento de um monumento – o projecto Sonificações propôs
também uma nova ferramenta de análise para o universo da ciência.

Acolhimento:
DFUA –

Departamento
de Física da

Universidade
de Aveiro

Residência:
Setembro a

Novembro 2007

Sonograma de temperatura Sonograma de pressão Sonograma de precipitação



A interacção do André Castro com os diferentes investigadores foi extremamente fácil e produtiva. Para
além de estimular a interacção entre artistas, físicos e engenheiros, promoveu ainda a análise e discussão
da importante temática da sonificação, com particular interesse para a visualização de dados científicos.
Na investigação científica e tecnológica, a utilização de gráficos para representação de dados complexos
é habitual. A representação sonora das variáveis pode ter vantagens pela flexibilidade na compactação
e na extensão de dados, abrindo a possibilidade de estabelecer relações entre esses dados, que poderiam
passar despercebidas noutros modos de representação.

João Lemos Pinto, investigador e professor de Física na Universidade de Aveiro

Sonogramas de clima



A presença da Manuela no laboratório resultou claramente num aumento de movimento:
experimentam-se os aparelhos a funcionar com velocidades e posições diferentes,
as condições das experiências foram mais discutidas e o entusiasmo dos estudantes
reflectiu não só a vontade de que os resultados dêem aquilo que cientificamente é
esperado como também o que artisticamente é atraente. Ficou claro a ciência não é
necessariamente imóvel e insonora.

Alexandre do Carmo, investigador do grupo CAGE, Instituto de Biologia Molecular e Celular

CAGE SSI
de Manuela Lopes

No projecto CAGE SSI (Cell Activation and Gene Expression – Site Specific Instalation),
Manuela Lopes propôs analisar plasticamente a realidade visual e científica associada
ao estudo do sistema imunológico dos seres vivos, bem como o conceito de sinapse
enquanto mediadora entre o sistema imunológico e o sistema neurológico. Trata-se
de uma instalação interactiva utilizando um conjunto de imagens resultantes do trabalho
de investigação do grupo CAGE, do IBMC, no Porto, em que se incluem vídeos de
diversas culturas de células, documentação visual de técnicas laboratoriais e visualização
de sinapses imunológicas em microscópios de fluorescência.

O ambiente da instalação reage ao espectador, activando a projecção de imagens por
meio de detecção de movimento, integrando-o participativamente num sistema.
Pretende-se, afirma a artista, que este “se aperceba da dimensão social da sua acção
enquanto participante, e simultaneamente da fluidez e complexidade do sistema (o
imunitário, o neurológico e o artístico)”.

Acolhimento:
IBMC – Instituto

de Biologia
Molecular e Celular

Residência:
Julho a

Dezembro 2007



Stills de vídeo, 2008



Diferentes Olhares Sobre os “Objectos Científicos”
de Patrícia Noronha

Reflectindo “o modo como vemos o que nos rodeia e o modo como renovamos esse
olhar quando vemos os mesmos objectos pelo olhar dos cientistas e do público em
geral”, a artista trabalhou em residência no mesmo local onde, enquanto cientista,
desenvolveu trabalho de investigação – o ITQB, em Oeiras.

Patrícia Noronha montou um estúdio/laboratório numa hotte (câmara de fluxo de
segurança) onde recorreu a materiais e instrumentos não usuais na prática artística.
Os objectos resultantes são placas de petri de vidro, preenchidas com resina de
poliester, que foi usada como superfície pictórica. Foram aplicadas algumas das
técnicas experimentais em biologia molecular, como as do crescimento de
microorganismos em meios de cultura.

“A produção destas peças constitui uma suspensão, no tempo e no espaço, de uma
actividade que deixou de fazer sentido enquanto tal, passando a pertencer ao universo
da arte. Os objectos irão ser expostos, na forma de instalação, numa câmara de fluxo
laminar de modo a transportar fisicamente parte do laboratório para um espaço de
exposição que lhe é estranho”.

“Usando a arte para reflectir a ciência”, o projecto fez uso de instrumentos e materiais
próprios da experimentação científica, produzindo em laboratório uma série de objectos
que remetem visualmente para o universo científico, constituindo-se enquanto
abstracções e metáforas desse espaço.

Acolhimento:
ITQB – Instituto

de Tecnologia
Química e Biológica

Residência:
Setembro a

Dezembro 2007



A passagem da Patrícia Noronha do papel de investigador para o de artista conduziu a uma abordagem
completamente diferente de ver o meio científico. A Patrícia produz peças de arte que são uma maneira muito
mais fácil e directa de mostrar a ciência à sociedade e divulgar o nosso instituto de uma forma diferente. Para
ela não foi novidade desenvolver trabalhos que envolviam objectos científicos num contexto artístico; este
projecto já estava bastante maturado na sua cabeça. Para o Instituto esta colaboração foi um pouco mais
complicada, porque no início não existiam as condições ideais para acolher uma artista no laboratório. Uma
vez criado o espaço de trabalho, a experiência foi bastante proveitosa.

Célia Romão, investigadora no Instituto de Tecnologia Química e Biológica

Pinturas sobre placas de petri, 2007 (fotografia de Alexandra Ceregeiro)



Burning The Sound
de Rudolfo Quintas

No contexto da residência no ISR - Lisboa, o artista propôs-se trabalhar a noção de
segurança e da sua articulação com a noção de realidade aumentada – a relação de
continuidade entre corpo físico e média digitais. Nesse sentido, além de uma instalação
interactiva, foi desenvolvida uma performance sobre a natureza dos rituais, do poder
e do controlo.

Burning The Sound usa o fogo de um isqueiro para subverter padrões de ritmo,
exorcizando o som como uma experiência espiritual. O fogo está associado a formas
de conhecimento e a rituais primordiais. “Média digitais e tecnologias ancestrais
fundem-se para questionar as estratégias contemporâneas de controlo invisível.”

Com o apoio dos investigadores do ISR, foi criado o dispositivo tecnológico de suporte
a Burning The Sound: um sistema de computação capta e analisa a chama que se
torna o interface de manipulação e de projecção do som, subsequentemente tratado
por um sintetizador. As imagens produzidas a preto e branco correspondem às
distorções em tempo real dos inputs sonoros ao input vídeo analógico directo.

Acolhimento:
ISR – Instituto
de Sistemas e

Robótica

Residência:
Setembro 2007

a Fevereiro 2008

Burning The Sound: A Visual Arts Sound Performance, Rudolfo Quintas com André Gonçalves em La Casa
Encendida, Madrid, 2007 (fotografia de Susana Neves)



Esta colaboração foi um bom início para o desenvolvimento de uma coisa mais elaborada, interdisciplinar,
pois primeiro é necessário encontrar um denominador comum entre investigadores e artistas, descobrir
uma linguagem partilhada. A vantagem de colaborar com artistas é que estes levantam problemas que
nós não abordamos normalmente, o que nos leva a explorar novas ideias que não são habituais na
investigação nesta área. Uma das questões que o Rudolfo Quintas levanta é a descrição do movimento
dos corpos no tempo e essa é também uma linha de investigação relevante em termos internacionais.

Alessio Del Blue, investigador no Instituto de Sistemas e Robótica

Burning The Sound: A Visual Arts Sound Performance, Rudolfo Quintas com André Gonçalves em La Casa Encendida, Madrid,
2007 (fotografia de Susana Neves)



iAVi - Instalações Áudio-Vídeo Interactivas
de Simão Costa

Acolhimento:
INESC – Instituto de

Engenharia de
Sistemas e

Computadores

Residência:
Outubro a

Dezembro 2007

No contexto da residência desenvolvida no INESC – Porto, o músico Simão Costa
trabalhou as relações entre comportamento humano e espaços públicos, materializando-
o no projecto iAVi.

Estas instalações utilizam imagens e sons circundantes enquanto materiais audiovisuais
de base, por meio da criação e aplicação de ferramentas de interactividade e multimédia,
bem como técnicas de processamento de áudio e vídeo.

O objecto criado consiste numa bola de espuma com 30 centímetros de diâmetro
suspensa por um elástico, que reage automaticamente ao toque por meio de sensores
instalados no seu interior, reproduzindo sob a forma de som e imagem os estímulos
que recebe. As iAVi exploram o relacionamento do som com o ser humano.

Logótipo iAVi

Além dos questionamentos próprios do artista, que desenvolveu e espelhou na sua
peça, a presença do Simão Costa na nossa instituição permitiu que revisitássemos anteriores
modelos conceptuais no nosso próprio trabalho e do âmbito da nossa ciência. De facto,
o que nos pareceu interessante foi que o intercâmbio de ideias e práticas durante esta
residência permitiu constatar que os territórios da arte e da tecnologia não são apenas
tangentes, mas da sua complementaridade emerge um território novo, híbrido, pleno de
descobertas e possibilidades, como a peça desenvolvida nesta residência.

Fabien Gouyon, investigador INESC – Porto na Unidade de Telecomunicações e Multimédia



iAVi, instalação na Galeria Fernando Santos, Porto, stills de vídeo, 2008



What We Are and Who We Are
de Sónia Moreira

Na procura de uma relação entre o que geneticamente define os seres vivos e a sua
natureza física e visível, a artista chegou a dois trabalhos síntese: uma instalação e
um vídeo.

A instalação visual tem por base o estudo das células estaminais de animais e plantas,
e consiste em 38 páginas de texto corrido com as letras ATGC, as bases do ADN de
todos os seres vivos. Pertencem a este trabalho excertos genómicos de diversas
espécies, incluindo a humana, mas também o gato, o chimpanzé, a abelha, a árvore
ou bactérias. Junto ao texto, pequenos espelhos com o formato das lâminas que se
usam no microscópio reportam ao contexto laboratorial, por um lado, e sobre quem
e o que somos, por outro.

O vídeo apresenta imagens de amostras de tecidos de vários organismos, projectadas
sobre 24 placas de petri. Pretende-se que o efeito seja o de conterem elementos
vivos. O número de placas foi escolhido com base nos 23 pares de cromossomas,
que resumem a identidade genética do Homem, separando o par de cromossomas
sexuais (X e Y), cujas imagens são também apresentadas.

A base sonora do vídeo é composta pelas respostas de três cientistas numa entrevista
sobre arte e ciência.

Acolhimento:
IPATIMUP – Instituto

de Patologia e
Imunologia Molecular

da Universidade
do Porto

Residência:
Outubro 2007

a Janeiro 2008



O trabalho da Sónia Moreira é uma abordagem estética que, transpondo a fronteira da biologia e da
genética, se concretiza num perspectiva antropológica da nossa identidade social. Parte-se de um
conjunto de estudos realizados no Instituto, relacionados com as populações, para uma perspectiva
artística da Sónia sobre a vertente antropológica desses estudos. Foi uma iniciativa muito curiosa e que
me fez lembrar uma coisa que ouvi há tempos o Manoel de Oliveira dizer: que “a expressão é arte e a
técnica é ciência”. Agradou-me particularmente porque, de facto, cada vez mais os cientistas estão
arredados do mundo da expressão e da criatividade, fruto das muitas restrições existentes em termos
de disponibilidade de materiais e financiamentos. Cada vez mais desenvolvemos uma ciência objectiva,
que reduz a capacidade criativa do investigador. Por outro lado, nas artes privilegia-se muito mais a parte
subjectiva, ao passo que a vertente técnica ou metodológica poderá não ter tanto peso. Esta iniciativa,
que põe a trabalhar no mesmo local, e relacionando-se com a mesma obra, pessoas da área da ciência
e pessoas da área das artes, potenciou relações e resultados interessantes.

Luís Filipe Silva, Investigador do Instituto de Patologia e Imunologia Molecular da Universidade do Porto

Micro, still de vídeo, 2008



P inocchio
de Soraya Vasconcelos

Tendo como ponto de partida o estudo da relação e interacção entre materiais orgânicos
e inorgânicos na construção processual da realidade, explorando a noção de paisagem
(P), Soraya Vasconcelos chegou, pelo trabalho em residência no INEB do Porto, a um
outro conceito – o homúnculo da alquimia, a criação em laboratório de um ser vivo a
partir de matéria inanimada.

O desenvolvimento do projecto ultrapassou a proposta inicial tomando forma em
objectos escultóricos, complexos, híbridos, traduzindo uma directriz conceptual que
se alargou da noção de realidade natural construída à da criação de vida e forma em
laboratório. “A ideia inicial do projecto, de ligar materiais orgânicos e inorgânicos cedeu
facilmente à atracção pelas próteses, tendo estas uma relação incontornável com o
imaginário em questão”. As próteses e as ligações químicas das moléculas que
constituem a vida num corpo adquiriram lugar de primazia no projecto, encontrando
no resultado desta residência uma dimensão plástica e uma expressão visual.

Acolhimento:
INEB – Instituto

de Engenharia
Biomédica da

Universidade do Porto

Residência:
Outubro a

Dezembro 2007

Sem título (flor), 2008 Sem título (torre), 2008



“(...) Parece ter sido Lémery, químico francês dos séculos xvii-xviii (1645-1715), quem fez a primeira
distinção entre as substâncias, quanto à sua proveniência, classificando-as em animais, vegetais e
minerais. Julgava-se nesse tempo, e assim se pensou durante grande parte do século xix, que havia
uma separação profunda entre as substâncias de origem mineral e as de origem orgânica. As primeiras
poder-se-iam obter em laboratório, por meio de reacções convenientes; as segundas, não, porque como
tinham origem nos animais e nas plantas, seres com vida, exigiam para a sua formação a presença de
certa força misteriosa que anima os corpos vivos. Berzelius, o notabilíssimo químico sueco, designou
este agente por ‘força vital’ e afirmou que poucas esperanças deveria haver de algum dia se prepararem
artificialmente as substâncias orgânicas. O desenvolvimento da química mostrou que não seria assim.”

Compêndio de Química para o 3º ciclo – Rómulo de Carvalho. Lisboa: Editora Studium, 1950

Sem título (busto), 2008

Sem título (torre), 2008



A Arte Sabe Ser a Coisa Sem Fim – Rescue
de Virgínia Mota

Virgínia Mota propôs criar novos objectos a partir de registos vídeográficos e fotográficos
obtidos através de instrumentos e práticas de investigação científica do ISR – Lisboa,
usualmente inacessíveis à criação artística e ao público em geral.

Estas imagens foram recolhidas enquanto processo próprio da pesquisa científica,
com o intuito de servirem de registo da mesma, e não o objecto da investigação. As
“imagens-lixo”, nas palavras da artista, colhidas em fases de navegação e controlo de
robôs diversos, são resgatadas e reincorporadas num vídeo, num processo de
apropriação que revela um olhar particular sobre imagens de natureza documental.

Acolhimento:
ISR – Instituto

de Sistemas
e Robótica

Residência:
Julho a

Dezembro 2007

Rescue, still de vídeo, 2008



Rescue nasceu do projecto em curso A Arte Sabe Ser a Coisa Sem Fim. Realizam-se ambos, efectivamente,
numa natureza aberta, manifestada transversalmente em universos aparentemente paralelos e divergentes
entre si, que se procuram tocar, pelo conhecimento, pesquisa e fazer artístico, e reapresentar como um
segmento dum plano que não tem princípio nem fim, por isso pode dizer-se que mesmo formalmente
encontrar-se-ão sempre inacabados. O principal interesse deste investimento (mental e operativo) detém-
-se sobretudo num princípio de acção que surge no interior daquilo a que podemos chamar de “imagens-
lixo”, querendo indicar aqui imagens que resultam da pesquisa científica, não sendo elas próprias o
objecto do interesse científico, mas que estão presentes (presas) ali até que os fins “científicos” surjam.
É este “algures” das imagens este lugar desconhecido, o centro de eleição do trabalho, onde Rescue
se encontrará.

Virgínia Mota

Rescue, still de vídeo, 2008



André Castro
[1983, Lisboa]
Licenciado em Artes Sonoras (Sonic Arts) pela Universidade de Middlesex, Londres, começou a sua formação
artística em 2001, nas áreas da dança e performance no c.e.m - centro em movimento, com trabalho com
materiais sonoros. Para além dos seus projectos individuais, colabora com coreógrafos, bailarinos, músicos,
artistas visuais e, mais recentemente, cientistas.

Manuela Lopes
[1972, Matosinhos]
Artista plástica e investigadora, trabalha em Portugal e no Reino Unido. Tem um mestrado em Artes Plásticas
pelo Goldsmiths College, Londres, e lecciona na Escola Superior de Arte e Design, Caldas da Rainha, desde
2000. Ancorada nos conceitos de memória e consciência informados pela investigação contemporânea no
âmbito das ciências biológicas e da medicina, a sua prática artística presente define-se num território
transdisciplinar, onde o recurso à instalação e a presença dos novos média tecnológicos é dominante.

Patrícia Noronha
[1965, Lisboa]
Doutorada em Biologia Molecular pela Universidade Nova de Lisboa (Instituto de Tecnologia Química e
Biológica, 2002), publicou diversos artigos de investigação científica em revistas internacionais da especialidade.
Desde 1995 e em paralelo com as actividades de investigação e docência, tem realizado um trabalho no
campo das artes visuais que visa abordar a arte como instrumento para reflectir a ciência. Realizou diversas
exposições individuais e colectivas em galerias, sendo de referir a recente exposição “Vestígios” (Abril de
2008, Fábrica Braço de Prata, Lisboa).

Rudolfo Quintas
[1980, Espinho]
Especializou-se em Artes Digitais na Universidade Católica do Porto, realizando estudos de música electrónica
na Universidade de Roma e Pós-Graduação em Engenharia de Computação Gráfica e Ambientes Virtuais
na Universidade do Minho. Actualmente faz parte do NIP – New Interfaces for Performance e lecciona na
Universidade da Beira Interior. Desenvolveu e apresentou projectos em diversos países, destacando-se a
série de performances e instalações multimédia interactivas do Swap-project, onde o corpo é um elemento
central, explorando os horizontes da ferramenta de Realidade Aumentada.
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Sónia Moreira
[1981, Lisboa]
Licenciada em Artes Plásticas pela Escola Superior de Arte e Design, Caldas da Rainha (2004). Em 2006,
faz estágio profissional na Werkstatthaus, em Estugarda, Alemanha, onde realiza a exposição individual de
fotografia e escultura “In-tensions”. Desenvolve projectos na área da animação sociocultural, de artesanato
criativo, urbano e de reciclagem e colabora com o Centro de Arte Contemporânea Casa da Cerca, Almada.

Simão Costa
[1979, Lisboa]
Com uma sólida formação clássica, desenvolve trabalho como compositor, estendendo-se a projectos de
cariz transdisciplinar e interdisciplinar envolvendo música, vídeo, fotografia, dança, cinema, teatro e novo
circo. O seu trabalho tem sido premiado a nível internacional destacando-se o 1º prémio no 34º Concours
Internationaux de Musique et d’Art Sonore Electroacoustique de Bourges, com a peça Subterrâneos do
Corpo.

Soraya Vasconcelos
[1977, França]
Licenciada em Pintura pela Faculdade de Belas Artes de Lisboa em 2002. Obtém diploma de Pós-Graduação
em imagem digital em 2004 pela Universidade Autónoma de Barcelona, e em 2005 participa no curso de
fotografia do Programa Gulbenkian Criatividade e Criação Artística. Expõe colectiva e individualmente desde
2000, sendo de destacar entre as mais recentes, a exposição colectiva “a cabine do amador” (Março de
2008, Espaço Avenida, Lisboa) e a exposição individual “P” (Setembro de 2007, Sopro - projecto de arte
contemporânea, Lisboa).

Virgínia Mota
[Matosinhos,1976]
Licenciada em Artes Plásticas pela Escola Superior de Arte e Design, Caldas da Rainha, 2001 e Projecto
Individual no Ar.Co, 2002. Tem realizado várias exposições individuais e colectivas e participado em diversos
festivais de vídeo internacionais. Integrou as duas residências artísticas da Fundação Calouste Gulbenkian,
a última das quais “O Sítio das Artes”, no programa internacional “O Estado do Mundo” realizado no CAMJAP.
Concebeu recentemente a peça Pano para o projecto “Obras na Fachada” (Dezembro e Janeiro de 2008,
Casa d’Os Dias da Água, edifício Interpress, Lisboa).
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